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Fase inaugural esgotada 
M ais im-

portan- 
te do que jul-
gar se alcan-
çou êxito com-
pleto, apenas 
relativo ou se 

1 fracassou nos 
' seus objetivos 
principais é, a 
esta altura, simplesmente reconhe-
cer que a primeira fase do governo 
esgotou-se e que ele próprio anteci-
pou-se à iniciativa de propor reci-
clagem, admitindo zerar quase tudo 
para salvar o essencial. 

Claro que o presidente Collor de 
Mello não pode desdizer-se e abrir 
um entendimento politico que, por 
exemplo, recue do compromisso de 
enfrentar a inflação como seu ad-
versário prioritáno. 

Tudo bem. Entre as pontas do 
radicaliasmo medeia largo espaço 
para a movimentação dos interessa-

; dos em acertar os ponteiros da boa 
convivência. 

É bom lembrar que Collor só 
está na presidência da República 
porque seguiu o risco do sucesso. 

7 Elementar, mas nem tanto. O que 
importa reconhecer é que os defei-
tos que hoje se incrimimam a Col- 

é lor e aos cacoe- 
.tes do seu 	 
governo em de-

; clarado processo 
revisionista são 
o avesso das 
qualidades ou 
características 
que pavimenta-

: ram o caminho 
aventureiro e vi-

; torioso da arran-
cada do governo 
de Alagoas ao Palácio do Planal- 

° to. 
O presidente elegeu-se firman-

do a imagem do candidato esco-
teiro, do caminhante solitário, 
sem ligações e compromissos com .  
partidos e lideranças decaídos da 
estima popular e, ao contrário, 
inconformado com a desmoraliza-
ção de tudo quanto se identificava 
um a atividade política tradicio-
nal. Assim abriu espaço entre os 
favoritos de véspera da faixa con-
servadora, dando a volta por cima 
das armações de legendas podero-
sas e classificou-se no primeiro 
turno como a alternativa centrista 
para enfrentar Luís Inácio Lula 
da Silva, representante da esquer-
da que despachou Leonel Brizola. 

A decisão do segundo turno 
mostrou que Collor conseguira 
invadir a retaguarda popular. Por 
isso, e por muitas outras razões 
sabidas, ganhou á parada. 

Do jeito que se elegeu inaugu-
rou o governo, firmando estilo es-
petaculoso, de ímpeto heróico, 
açodado, a querer salvar a pátria 
em mutirão destrambelado. 

Reconheça-se que muita coisa 
deu certo. E mais: só foi possível a 
implosão de velhos vícios consa-
grados por longa tolerância e no-

; tória cumplicidade, graças ao iní-
cio estouvado e de temerária 
ousadia. Assim ruíram mordo-

; mias com a idade de Brasília: dos 
chapas-brancas leiloados em lotes 
às mansões da Península Sul, ni-
nho de ministros e dos filhotes do 

; poder, e aos apartamentos funcio- 
°, nais degradados pelo uso indevido 

dos apaniguados. 

No galope de abertura, o go-
verno reduziu, cortando fundo o 
monstrengo burocrático, fechan-
do repartições inúteis e superpos-
tas e enxugando os inchados qua-
dros de funcionários, como 
demissões em massa, aposentado-
rias e disponibilidades. 

Cometeu injustiças aos montes; 
a pressa, que é íntima da levian-
dade, conduziu a erros palmares 
na avaliação da eficiência admi-
nistrativa. 

Descontos à parte, o começo 
foi sensacional. 

Acontece que o presidente e 
sua equipe econômica cometeram 
a imprudência tática de vincular o 
êxito do governo à luta contra a 
inflação. Não fez por menos: o 
governo passou a ser julgado pe-
los seus índices mensais. 

Teimosa, resistente, a inflação 
derrotou politicamente o governo. 
Se ele se justifica alegando que 
deteve a hiperinflação que se • 
anunciava como calamidade ine-
vitável, baixou o tom triunfalista 
para desculpas sussurradas com ' 
humildade pela ministra Zélia 
Cardoso de Mello e com a modes- • 

ta lucidez do An- 
tonio Kandir. 

Nem tiro na 
testa do tigre, 
detonando a ba-
la única do caça-
dor afoito, nem 
previsões de su-
cessos a curto 
prazo. Nada de 
marcar data pa-
ra a reversão da 
curva que vai as-

sinalando o esvaziamento político 
e a queda da popularidade do go-
verno. 

O insucesso do plano antiinfla-
cionário arrasta tudo o mais à 
revisão crítica. A máquina buro-
crática, que pouco fazia, desman-
telou-se de vez. Emagreceu, mas a 
dieta provocou funda anemia que 
a paralisa. Não consegue reestru-
turar-se, e a reforma empacou. 

Também não foi adiante o am-
bicioso plano de privatização, ora 
submetido à severidade de contes-
tações. 

De repente, Collor reconheceu 
que o governo, aos dez meses, es-
gotara seu modelo. Necessitava, 
portanto, de urgentíssima refor-
mulação. Desde as cabeçadas da 
articulação do acordo nacional 
com empresários e empregados, - 
busca saída. 

Parece que caiu na real e volta-
se para a insubstituível articula-
ção 

 
 política. Tateia às apalpadelas 

nas sondagens iniciais aos novos 
governadores e, simultaneamente, 
procura armar esquema de sus-
tentação parlamentar no Con-
gresso, que se instala daqui a nove 
dias, a 1° de fevereiro. 

Muita água ainda escoará de- ' 
baixo da pinguela, antes que se 
defina o quadro de apoio e de 
oposição ao governo. O monturo 
de ressentimentos acumulado nes-
ses dez meses de desabrida imatu- 1 
ridade terá que ser removido pelo 
reconhecimento de singela evidên-
cia: temos pela frente quatro anos 
e dois meses de governo Collor. E 
que, portanto, precisa ser viabili-
zado. Até porque, além de legítiy 
mo, é insubstituível. 

Teimosa, 
resistente, a 

inflação derrotou 
politicamente o 

governo 


